
Oração dos Cinco Dedos 
 
 POLEGAR, «o dedo que te é mais próximo», faz-nos pensar e rezar 
por quem está mais próximo de nós, «as pessoas de quem nos 
recordamos mais facilmente», rezar por todos os nossos entes queridos 
«é uma doce obrigação». 
 
 INDICADOR, recorda-nos de rezar por quem tem a função de dar 
indicações aos outros, isto é, «aqueles que ensinam, educam e 
tratam», categoria que compreende «mestres, professores, médicos e 
sacerdotes». 
 
 MÉDIO, o dedo mais alto, lembra «os nossos governantes», as pessoas 
«que gerem o destino da nossa pátria e orientam a opinião pública… 
precisam da orientação de Deus». 
 
 ANELAR, «é o nosso dedo mais fraco, como pode confirmar qualquer 
professor de piano»; ele «recorda-nos de rezar pelos mais fracos, por 
quem tem desafios a enfrentar, pelos doentes» que têm necessidade 
da «tua oração de dia e de noite», bem como pelos esposos. 
 
 MINDINHO, o dedo mais pequeno, «como pequenos nos devemos 
sentir diante de Deus e do próximo», convida a rezar por nós próprios: 
«Depois de teres rezado por todos os outros, poderás compreender 
melhor quais são as tuas necessidades, olhando-as na justa 
perspetiva». 


